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<-~\FLANTÔNIO ARAUJO-Cie
l* I RUBGllO DHNTISTA--Tra-
balhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.—Kua d'Aurora n.

|R. Carlos MaGALAÃES-
Cirurgião dentista, Rua Cel.

Josô Saboya, n ?—Horário de 7
és 11 o do 1 as 4.

A*'~rTsTÍDES 
BAMlfÕ^AavÔH

gado---Dá consultas. Resi-
d.oncia S. Benedicto

FROTA PORTELLA—Praça
. do Mercado 36*—Espocia-

lista eín artigos para sapateiros- deposito permanente de calçados
para homens senhoras e crean*
ças --Vendas ern grosso e a ro-
talho.

F~ 
| ENSÃOTIM} LIÃR — "dê~F.

Toinha Silva—-Optimas ac«
eomodações, cosinha cle primeira

i asseio e pontualidade. Acceitam-
se pensionistas. Preços módicos.

( (^RATHEUS--OEARA'"" 
JÒTEL DO" NORTE—SêsãTvã".

riada e farta, cosinha as-
selada e hygienica-—Rua CeU
Dampello, (bairro commercial)
bond1 á peita.

[ÃSÀ SMÃ.RT dFÊverãidô" PcTto
Grande estabelecimento de

pensão e p£*dariay-~-Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.Pensão — quartos confortáveis,
mesa variada e farta. Padaria—
especialidade eus sodas biscoutos,
pães, etc. Entregas no domicilio.

fl melhor defesa
O otgâo do Beco Livre voltou a

carga muico preocupado com a nos*
sa existência e enchergando protes-
tantes e atheus pelas barbe&rias,
pelos estabelecimentos comniercíaes,
por toda parte. E' a tal coisa: quem
anda aos porcos, por todos os can-
tos lhe ronca um. Mas deacance esse
aventureiro politico, que não ha
falta de catholicidade om Sobral, ô
que os catholicos sobralenses crêem
na immutabílidade dos princípios
christãos e nio podem andar tran-
sigindo nas sua*-; crenças. O jornal
do Beco Livre, pois, está ledonda •
mente enganado. Nós nâo somos ab-
solutamento aquillo que elle ae tem
e.falfado para nos fazer parecer
Nós somos è lato que dizem aa li -
nhas abaixo, porque isto diss--* que
éramos o exmo. sr. Bíkdo de Sobral,
cuja palavra não deve padecer du»
vida para as gentea do jornal do
Beco Livre,

Mirem se nisto.
«Illmo. amigo Sr. Deolindo Bar-

reto Lima. —- Venho tardiamente
embora por ignorar dantes, apre-
sentar-lhe os meus sinceros para-
bens por motivo do seu anniver-
sario natalicio, passado a 14 do
corrente.

Tenho com interesse acompa-
nhado as luotas qus v. s. tem
ENFRENTADO EM PROL DA NÍ-SSÁ
T3 ÜA B DOS DIEEITOS QUE O
povo tem, e o felicito pelas victo-
rias obtidas, begdsdo o numero
DOS COMBATES TRAVADOS.

Sem lisonja admiro a sua cora
gem que brilha ainda mais no meio
da borrasca, e folgo em affirmar-
lhe que as simpathias osesoem
EM REDOK DO SEU NOME; 10UV0
lhe a independência com que apre-
cia em seu jornal oertos actos e
CESTOS HOMENS AS VEZES POÜOO
CORREOTOS OU INCOHERENTES e
sobretudo gosto de ver a rigidez
do seu caracter sizudo e franco.

Quanto a mim, asseguro-lhe que
a minha gratidão à sua nobre pes-
sôa será eterna. V* S.,tão somente
teve a gentileza de dispensar-me
uma defesa nas pequeninas difficul-
dades creadas por oceasião do ce-
lebre «caso da loteria»—o mais es-
candaloso havido nesta mui leal
comarca.

V S. egualmente muito tem con-
tribuido para o conhecimento pu-
blico da nossa Santa Casa de Ml-
sericordia, trasendo-me sempre
uma palavra de estimulo e de con-
forto.

Quando as paginas deum jornal
se quizeram ennobrecer com o
enxovalhamento do meu nome, so-
mente v s. teve a coragem de dl
zer «o caso como o caso foi» em-
bora desabassem por isso os céus
e se lhe preparassem futuros
Dissabores.

Por estas razões particulares e
por muit ssimas outras de caracter
publico, eu quero assignalar aqui o
meu sincero, profundo e immorre-
doiro agradecimento.

Peço a Deus que se digne dila-
tar por muitos annos a sua precio-
sa existência cumulando a de ben-
çãos e de felicidades continuas.

Ao terminar tenho a honra de
offerecer lhe os meus sentimentos
de muita consideração e perfeita
amizade pedindo-lhe queira sempre
contar-me entre os seus amigos
e admiradores.

Sobral, 19 de Maio de 1915.
P. José Tupynambâ da Frota».
«Beconheço verdadeira a firma de

P. Joaé Tupynambâ da Frota; dou
fô Sobral 7 de Outubro de 1922
Em testemunha P. M. O de ver
dade.--O Io tabcdlião Pedro Mendes
Carneiro (sob nma estampilha es-
tadoal de 600 reis)T

Not.a: 09 gripbos são meus».
Não se repita, pelo amor de

Deus, que o nosso director transi-
giu no sen modo de proceder, pois
os elogios acima não eram pelasua as*
siduidade á mesa euchar.stiea o nem
pelo fervor com que se persignava,
pois como hoje, já naqnelle tempo
não era elle «habitue» da egreja.
Os elogios eram em tomo da sua
àoção contra certos actos e certo* ho
mens pouco correctos ou tncokerentes,
acção qua ainda mantém em toda
linha

Effectivamente ha alguma mudan-
ça enfero nquelles e os tempos que
correm, was diz nos a consciência
que não tomos nós quem mudon.

Logiquemos com os factos: na ¦
quelles tempos, por julgarmos oor-
recta a acção do padre Tupynambâ,
brigámos com os homens pouoo cor
reclos ou incoherentes, oa certeza
dos dissabores que hoje se nos apre
sentam- Hoje, o sr. Bispo chegou a

ser amigo daquelles e nós inimigos
dos mesmos e de a. exc, revdma.
Lóóógo, ou aquelles homena se re-
generaram e s exc. os perdoou; ou
os maus éramos nós e o padre Tu-
pynambá, e s. exc. melhorou e nós
continuamos os mesmos maus e per-
verãos de outros tempos sem nenhu
ma solução do continuidade.
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Desembargador Cláudio

Esteve ligeiramente nesta cida-
de de onde veio conduzir a Fon—
talesa a sua nora dona Marietinha
Borges Leal, o exmo sr. desem
bargador Cláudio Ildeburque Car-
neiro Leal Filho, uma das brilhan-
tes figuras do Tribunal da Relação.

O illustre magistrado que gosa
de geral estima nesta cidade foi
multo visitado e regressou a For-
talesa na madrugada de domingo
ultimo.

Finanças
municipaes

Pelo Balanço de Eeceiia e des
pesa do municipio, publicado na
edição passada d'«A Lueta, se vô
que a receita, a dispeito dos con
eelhos do homem da jumentinha
cardâ, po:1 que não se pagassem os
impostos, attingiu a 50 contos e
tantos, o que só mui raramente, ou
antes só no primeiro anno de ad
ministração do dr. José Jacome de
Oliveira conseguidas.

Se a esta receita, juntarmos os
4 contos da divida ectíva, perfei-
tamente apurada e oriunda de in-
dividuos que ouvindo aquelles oon-
sdhos anbi-patrioticos e abusando
da longanimidade do prefeito, dei-
xsrani de satisfazer os seus com-
promiísos com o oofre municipal,
teríamos a receita arreoeada na
qnantia votada, coisa que nunca se
verificou na vida municipal aqui,

Tudo isto e a perfeita applicação
da renda arrecadada, constituem o
mais cabal atíf-stado de que a ad-
miuistração do municipio nesse an-
no foi um facto, presidido da mais
rigorosa honestidade.

De nada, po.em, valeu isto pe-
rante oa politiqueiros de profissão,
os inimigos de luz e da verdade,
cujas picardias e baíxezas de oa-

racter, levaram o coronel Henrique
Eodrignes de Albuquerque, honra-
do prefeito munioipal a solicitar a
exoneração, por nâo lhe ser possi-
vel descer até à sargeta da indigní-
dade a conviver oom semelhante
gente.

78
Detenha os micobrios. Quando o

sangue esta puro e o corpo bem nutri-
doj os micróbios não contituem um
factor alarmante, pois, a sua existen-
cia é combatida pelo sangue puro. Só
ha perigo quando a força de resisten«
cia diminue e então o salva-vidas mais
conhecido, é a.Emulsão de Scott com
as suas propriedades tonico-ahmentícia
e tacilmente assimilável pelo sangue..

Agora vem em vidros de dois tama-
nhos.

larta feehada
Para o velho -Joaquim de SanfAnna abrir

^s'(-':-); SSS3

Palestina, lá de janeiro de 1923
Meu velho

Assisti com devoçSo a sua fala
de ainda ha pouco aos povoa deate
valle, por aignal que na forma e
no fundo vc. moafcrou-se tal qual
eaae patuaco Bastião a quem tanto
odeia. Mas valeram, meu velho,
aquellas comparações exdruxulas,
aquelles elogios aos protestantes,
aquelles insultos aos catholicos. Vc.
vô, ató os serranos que oosfcumam
levar muito a serio essas praticas,
riam-se à socapá, quando vo. es-
quecendo o logar onde estava e a
aueturidade de que estava investido
equiparava-se a um orador popular,
fazedor de espirito. A não ser o
homem da jumentinha russa que es-
foroava-se por conter uns urrahs 8
umas palmas que lhe vinham a
mente, tudo quanto despertou a sua
fala no espirito do serrano foi o riso
espontâneo e franco, que bem o
compensaram do arame com que
contribuíram para as despesas do
seu transporte e o preço dos seus
trabalhos. Como não podia ser assim
meu velbo 1 Então quer vc. roupas
mais discretas, mais christâa do que
a uaquellas ingênuas serranas, eoi-
tadinhas, que ainda se vestem pelo
figurino de Maria Antoniettaf Pela
aua theoria, meu velho, quer vo.
que as pobrezinhas mettam-se num
saoeo de estopa, costurem a boca do

iV.ftli-sw-a-iaa.ilBi

(?)

0 Vagabundo
BMBB

Conclusão

Para os psiquiatras e neurologistas,
que com razão ou sem ela apreciam
estes cazos pelo quadrante, apenas das
formulas cicntiflcaSj todos eles não
passam de avariados morais dignos da
compaixão da sooiedade que lhes deve
prestar asua melhor assistência, ins--
tituindo-lhes uma terapêutica oportu*-
na, antes quo dejenerem no crime e
na loucura*

O Gherchez le femme é o mot d^or-
dre das suss atribulaçõis e desvarios,
no emtanto.

A mulher, a eterna fonte da vida e
do amor, é tambem a eterna origem
dos males que se dezencadeiam sobre
as raças, quer se chame Helena e o
ocozione troiadas, quer empunhe o
cetro de rainha e salve Roma com a
sua formozura, como Gleo patra

EPÍLOGO
Tinha eu ]à escrito a3 linhas acima

quando me vieram dizer de uma outra
aventura do Barrozo, que daqui se
partir.* a semana passada, demandan-
do a vizinha vila de Tianguà

Uma cena triste., das que soem acon-
tecer 3os cavaleiros andantes sem es-»
pada e sem bureh

Afirma o boato da rua que o pobre
rapaz levara uma tunda de quebrar
ossos, ali para as bandas da «Taboca»
—um sitio que daqui dieta umas duas
léguas puxadas. E agora., por que mo-
tixo! Por entrar numa choupana* aon*
de so estava a dona da caza, e ali se
instalar, muito lámpreiramentei com a

mem de Menelâu, não teve mãos a
medir, e, em chegando a caza dezan---
dou pancadaria grossa no costado do
poeta—o que tudo ele recebera em
prol da sua dama; com urn estoicismo
d,e qus nem o D. Quixote, na ilha da
Barataria, seria capaz por Dulcine&

Meu pobre aedo pervagante e mar-
tir! Quantas outras decepcõis oomo es-
ta não virás a soffrer ainda na tua
derrota sem rota ! O mundo não te
compreende aind*», meu pobre vizio~>
nario; e ainda que te assistam as mais
fortes razõis para desprezares o mun-
do, para odiares a vida, e para te
revoitares centra os oeos* porque ceosj
mundos e vida tudo conspirou contra

sua prozopopea. pedlnde um bocado ti, matando-te nalma a ân*? flor de

\ '

para saciar a fome e uma pouca da-*»
gua p'*ra desíjedentar^se,

A mulher* porém, assombrada pela
figura andtajoza do hospede, escafede.-*
rase pela cozinha e correu ao roçado
a contar ao marido que um ladrão
tinha-lhe invad'do o lar «o bruto ! o
atrevido, qua ató a medira de alto a
baixo, com olhos desnudadores»...

O marido^ um Otheio perigozisslmo,
destes que enterram uma faca no buxo
de qualquer oatoliooi antes que o acoi-[mente a vida», com a perspectiva li-

luz do smor e da ventura
o meihoi1 que terias a fazer, ó
mizero vagabundo sem norte e sem di-
nheiro. o melhor que terías a fazer ja
que ainds te não atreveste a pregar
uma peç?. à vida,, conboiando.te com
a morte era pegares duma euxada &
ires ganhar os teus dez tostõis diários
derramando o tou suor sob o sol e
sob a chuva. Bim poderias estar aco**.
modado na vida, gozando delicioza-

-zonjeira de estares padre amanhã, te-
t res o direito de excommungar o teu
Iproxiroo por da ca aquela palha em vez
/de seres o excomungado de todos. .
| A Edith? Mas quantas Ediths não
eizistem por este mundo de Christo., ó
meu piegas vate moderno ? !... Quantos
milhõis de Ediths voejando no mundo
pelos Barrozos! Quantas ! -.

Mas tu preferuste ser poeta e vaga-
bundo, ai está o que tens auferido da

j tua nobre profissão: açoites e vergas-
, tadas4
i Quizeste, iluzoriamente encarnar nu-

ma pobre mulher obcecada do pecado
e apavorada do infernox todas as es-
sanoias volutuarias do amor. numa
idealização que atenta contra todas as
regras da civüízação, do progresso e
do denii- monde modernos, e que de
ha muito se acha sepultada nos es-*-
oombros das passionarias ubsolotas; dai
o teu mactirolojio constante, ó pobre
vate de principio do século XV!

Apezar do teu espirito lucidoj da tua
intelijencia, e das bondados de que
está cheio c teu coração[ não sofrerás
senão os bsddõls das gentes por onde
pássaros, e isto. acredita piamente no
que te dfgo, porque te não identifl-

i caste com os costumes do século, por*
! que ós um vagabundo à antiga» por-
jque, emfim, és um retrogrado
| Ai! dos que não correm com todas
lãs espertezas da época,*, dos que senão
! eizercitam em todas as prestidijitaçõis' do momento,* porque destes não aerà

o reino dos ceos, e na terra serão pi*»
zados impiedozamente peia turba-mul-
ta que avança *. engalfinhada no strug-
gle for life., mascarada com todos os
ódios...

Vau Prosegue o teu viajar inlnter-
rupto e sem norte, acreditando no fa-
talismo que te persegue; mas ao me*
nos descontas as tundas que levares
por ai fora, pelas aue poderias dar em
todos burguezeaj que eu cà de mim,
só tenho para ti o melhor da rainha
compaixão pelo teu sofrimento, ej como
conselho,—jà que queres ser Christo
nesta segunda década do século XXj
esta palavra só :

Enforca-te. Sim? enforca te; porque
si com este eizemplo de heroísmo al*
guma coiza nada edifleares na terra,
com os espaideiramentos que levas,—
meu grando vagabundo e meu pobre
poetai—é que nada conseguirás entre
os homens.

LEGIV
&„™™ *3&BEÍ*3
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mesmo e asídui andem pelas ruas.
Mt-n velho quando o bicho ô libi-
dinoso o mau, não ha indiscreção de
traje que e«ite uma desgra a Eu
conheci alli pras bandas de lbiapi-
na, uuiií. mulher que u»**ava saia ba-
Ião, casaquinho fechado ao pescoço
e preso a.s punhos e mesmo assim
um bodo duiado provocou tanto
ciúmes i.o marido que che a maton
é depois, s' gundo uno., suicidòu-po
e segundo outros foi chifrado no bai
xo ventre pel o terrível bode.

—Mas sim, meu velho, já me ia
esquecendo do objectivo desta missi-
va que é lhe pedir um f-vor
Como o seu «alter ego** p»-»dre Joa
quim Severiano nuo lê a Lueta com
medo de ir para o inf mo., faça-mo
o favor de d^zer a elle que ninguém
se me viu queixar da grosseria
delle com a? senhoras na Sé. não.
Eu, como todos os moradores da
praça da Sé, ouvimos os seus br.
ros, dizendo: «Pelo amor de Deus,
vão se vestir decentemente». Ora
quem ouvisse estas palavras profe-
ridas com tanto alarme em que
trajo pedeiia atTibuir quo esfciv- s 1
sem estas senhoras? E diz elle
que faz aquilio em nome da Egreja..

Faz-me lembrar, um delegado de
policia que aqui tivemos tempos
atraz, o qual» encontrando umas mu-
lheres a tomar banho no Acarahú, ao
lado d Sé em nome da moralidade
publica despiu-se e foi prendel-as
dentro u água. Se a Egreja probibe
que as senhoras de b ia ços nús e
collo amostra sirvam de madrinhas,
era muito mais razoável, m;«is jus
fco e mnis delicado' que elle com
aquele riso vivai: oom que costuma
atyahir a- creanças as regeitasse para
aquelle neto, com o que nada teria-
mos a ver Aquelles gritos, porem, só
se usa para om mudo irado

Voltando a vc meu velho, vo
está mesmb de uma inooherencia
que faz pena. Ora vc depois de in
sultar impunemente a iodo o p^rti*
do demociata, de cujas Hienas de
sèrtou c no intuito,claro de ser bem
acceito eni outras fileiras, admira-
se que i e adeptos deste partido es-

e dos que devolvem a. «Lueta»,
meu velho, e verás que ó muito
inglori;-. a sua causa: Quem são
aquelles 9 o Clodoveu, o Ruy, o José
Sabf-ya, você, o Leopoldo, o Piu-
tarcho, o José Joaquim, o Arakein,
o Gonealim, et raterva.

Muilo tenho ainda a. lhe dizer,
meu velho, ma- a danada da c n
demnada, continua a lutar rom uma
crise de espaço que não lhe posso
dzer tudo boje.

Sempre seu.
DEOLINDO DE CtfATHEUS
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DR JUSTINIANO DE SERPA

0 porto brasileiro que
portou algodão foi
qué alé oí-tembro
toneladas, no valor
16.062:000$000.

Santos está ein
quanto á quantidade, e em pricuei
ro, em valor, tendo rem.e.tid.o aló
setembra 5 788 toneladas, num va
lo- de 16 738:0008000

mnis ex-
o cie Korialeüe,
i-rpidira 6*308

de . 

s°gundo loga".,

£*% é**mfteõiêto&octi
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À.NNIVERSA RI ANTES

Segundo telegramma recibldo pe-
lo coronel Henrique Rodrigues de
Albuquerque, Prefeito Municipal,
o exmo sr. dr. Justiniano de Serpa,
digno presidente do Estado, chegará
a passeio nesta cidade no próximo
domingo 21 do fluente, vindo em
c mpanhia de 8. exe. o deputado
Thomaz Rodrigues. Sabemos que se
prepore ao eminente chefe do go..
verno cearense uma carinhosa re -
cepção,

Hontem ficou organizada a se-
guinte commissão, parei promover os
festejos em homenagem ao glorioso
estadista.

Henrique Rodrigues de Albuquer
que, José Alerico da Fiota, Oriano
Mendes, José Piragibe Mendes, Be -
larmino S. Vianna. Vicente Gomes
Parente, dr. Olavo Frota, Alipio
Severin."1 Duarte ¦• Pedro M. Carneico

Do progamma j*"*- consta um ban
quete no dia da chegada no palacete
do coronel Irapuan Mendes, onde
s, exe, será hospedado e um cha
dansante no Club dos Democratas,
em dia ai^da não determinado.

Bilhete Fechado

A 19, o advogado Augusto
promotor de justiça do Ipú.

—a senh"ritfl Elisa Caldas.

Passos,

-A 20, o coronel Vicente Subo}*-,
CASAMENTOS

ssrfBíí
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O nosso 'distinco amigo dr. José
Antônio Figueiredo de Paula Pesaô<i,
circumspecto fiscal do governo fede
ral junto a construecão do açude Oró
p»rtic-pom-nus o seu casamento com á
prendada senhorita Edith B sbosr-
Moura, dilect** filha do -;r. coronel
Jnsè Gjmes de MYura* cônsul do Pa-
ragUt:y em Fort ilesa, ;-;!ii ocòerrido
a 27 do mea iludo.

Gratos pela gentilesa. ;«o venturoso
dezejaraos uma eterna lui ue

S.Men padrinho Pe. Macario
Cruz

Disseram-se que lambem vc, a
dispeito do rehum-ttismo siphylitico

tejam devolvendo o seu, papel elque lhe entorpece.'-os.passos, por ahi
condemna alguém que esteja ca-1 anda severia nu mente cabalando a
balando essa devolução? Pois eu. só j devolução d' ' A LUCTA" e que
me admiro, meu velho, è de ainda j já conseguiu que um seu sobrinho
haver democrata que contribua paru j affim a devolvesse. Ora meu pa
a manutenção de um jornal que:drioho, và criar os seus filhinhos e
insulta soez e injustamente o seu; deixe me criar os meus, pois assim nos o prazer do sua vist a á nossa re
partido que nunca teve nada com 

'serviremos muito melhor a Deus e a clação os srs. Josó Maria de Sdles
ás: "nossa-í tricas e futricas. PÔis ¦humanidade". A egreja tambem "Andrade e dr. Alberto Façanha de Sà,
olhe; meu velho, eu seio que aqui fprohibe-lhe a fecundidade e sabe [auxiliares d, oommissão de levanta*

mento do vaie do Aracaty«-Assu
& Esteve nesta cidade o nosso ami-

casal
mel.

#*# O nosso amigo coro noi Jopquim
Ximenes do Farias, e sua txma. espo

.sa dona Francisca Celestina do Faria»**
participaram-nos o conA-uMO de casa-*
men1:» de sua gentil ti Ihn senhorita
Ann» M-iiü Ximenes de Farias como
sr. josô Silustiano de Aguiar F*lho.
Eguai gentileza tiveram para conosco
os veniurosos noivos.

Grato.*; pela gentilesa* desejamos lhes
muita felicidade.

FALLECI MENTOS
Na r-ua fi sonda Marrecas, no termo

de Sanís Quilherta.. tallecou. na edade
de 65 annos o ri* sso am go capitão
Jeronymo da üostàj que deixou 23 fi-*
llios de dois matrimônios, aos quaes
tranimitto um nome honrado e limpo
afteito ao t» ¦-«-oallio c a todas as vir
tu n es.

Sentimentando à família enluotada
especial zimos o seu filho cap tão Ma-
no 1 Jeronymo d.* Gosta.

VIAJANTES
Oom sua exma famdia. p«ssou hon-

tem ne- ta cidadã eom destino à For-
taleza o nosso distineto amigo dr.
Atui-lp-i Bti bosa Lma

„% Estiveram nesta cid-de e deram-

ie. meu veino, eu seio que aqui ¦ probibe-lhe a fecundidade e
e no interior padres e seculares, jDeus quantas cias tem vc. ahi na
marretas e democratas, catholicos e Varjota e fora delia,
espiricas, christãos novos e velhos! Sem mais, disponha do afühado
e até positivista cabalam a devolu-íe amigo que lhe conhece os podres.
ção d ««A Luctí» e nem os ligo,
po s se u que todos têm là um mo !
tivo mais ou menos justo : uns por I
dependerem do Bispo e quere • \
rem com isto lhe ser agradáveis; ou-
tros porque hontem < A Lueta» na sua I
campanha de saneamento, andou!
písando-lho as chagas moraes* ou 

'

tros ainda, que tendo estas enco j
bertas, receiam que cheguemos a.
descobri as. Fiquem, porem, todos
descansado. O passado
íoi (

8—1—923.
Deolindo de Cratheús

»--»».-i..iH..i*c,-3!3KJ»-jf..<'.í».^

O oípo branco
«A Noticia» publica minuciosa

resenha sobre a produção do algo-
dão no anno agricola findo, dizendo
que o algodão, de que hoje vamos

é o' que se tral-ar« £erà dentro de peuco tempo,
dé futuro pautem os seus a tos 

' uma das prinoipaes fontes de renda

| go capitão Jacob Felicio R beiro.
! „*„, Regressou de seu passeid poli^
I tÍ3o a Fprtalesa o rvd p&dro Fortu-' nato Alves Linh «res.

,*tâ. serviço da Constracção da e^tra
da de rodagem de Granja a Viçosa de
q' è activo[8UXiliar esteve nesta cidade
o nosso pres?-do amigo Osmundo Ponte.

/„ De Santa Cruz, ondo são abas*
tados commerciantes estiveram nesta
cidade os nossos amigos Francisoo
Bahé do Macredo e José Macedo e
Francisco Austregesilo de Mesquita-

christâmoDte e nunca terão de quei- • ^a nossa economia,
xar-se d'«A Lueta. Em caso con-1 Cultivado, a principio, oo nordes-
trarfo, te. ham pae encia! Acabaram -1te brasileiro, hoje em dia sua cul
se as considerações. iluro Rstà espalhada por todo o paiz,

Rssta-me, porem, um consolo : è s-ndo mu U) ap?efe.içoad.a em S
que somente es es e alguns ignoran- i
tacos levam a serio a condemnacão

issim,

Pnulo onde tem
desenvolvimeoto

Para mostrar o

tcmíido grande

que temos reaE nem podia deixar de ser ¦¦.».-¦.,..,
porque a politicagem na mesma i llpado' ò bastante publicarmos as ci-
lesalta aos olhos dos mais conveni ihí:8 do anno passado om comparação

com as demais
A nossa exportação foi, nos

ent s cegos: quer um ex"mplo f os
padres marretas daqui e de fora
têm ordem espontânea para lerem
«A Lueta»:, ao padre Antonio Can-
dido, porque é democrata não »*-e
den essa ordem ! Quer outro ? os
padre Eur co Magalhães e José de
Lim--;, quo conhecem a fundo toda a
questão, akfi agora ainda não s-
expozeram ao ridículo dos protestos
t-degraphico Quer um terceiro ? o
padre Josô Augusto, de Cam cim,
cujas virtudes vc. nuo é capaz dft
por em duvida, jamaiY pediu a uma
pessoa para devolver «A Lueta»
e debalde voceis lhe têm pedido
um protesto Meca a auostâo pelaH922 2.8468000, em 1921 e 8998010
idoneidade cbristã dos que cabalam lem 1913.

primeiros mezes do anro que
minou, de 27:566 toneladas.

Ora, em o mesmo período
annos anteriores, as cifras
param

11,415
23:520
44:015
27:334

dez
ter-

nos
alcrm--.

toneladas
«
«
«

1921
1920
1919
1913

O vale correspondente íittingíu
75 314:000^000 do anno findo.

0 valor medlo por tonelada re-
fleeii") as coud'ções geraes dns pre*
ços. tendo sido d.3 2.7338000 em

— .,- ««Mf-j. -.-.'-ap^í5r.--»»v:<„

0 caso do Estado do Rio

re-
no

Em resposta aos telegrammas
cebidos communiiando a po.»S3
governo do Eslado do Rio, trans-
mittidos pelos srs.. Raul Fernandes
e Feliciauo Sodré, o presidente
Arthur Bernardes expediu os se*
guintes despachos.

Dr. Raul Fernandes
Nictheroy

Reeebi e agradeço o telegramma
em que v. ex. me communtca haver
hoje pres'ado compromisso e assu-
ccido as funecões de Presidente
desse K-tado e agradece as garan
lias de que esse aclo f:>i cercado
pelas torças federaes, em cumpri-
mento do habeas-corpus concedido
pelo Supremo Tribunal, aero. cen»
tando que nes mesmas condições
tomou posse o vice-presidente. Re»
C;:bí lambem do dr Feliciano Pires
de Abreu Sodié comirunic&^âo de
que, por sna vez, as»sijmiu a pre-
sidencia do E lado no quadriennio
de 1923-1926. No, termos das
minhas mensageia *:.o Congresso
Nac.; uai, levmei opportuu:.mente
estes íaco*-. ao seu conhecimento.

Atten* luva»; Saudações, Arthur Der-
nar des.

Dr. Feliciano Sodrò
Nithoroy

Recebi e agradeço o telegramma
em que v. ex me commuuiCB que
assumiu a presidência do Estado do
Rio de Janeiro; no qua*riennio de
1923 -1926 Becébi«tam;bem do di'.
Raui Fernandes cemmunicação de
que havia hoje prestado compro-
misso e assumuio as funcçôes de
presidente no mesmo Estado, Nos
termos da?» minhas men urgens ao
Congresso Nacional, levarei oppor
tuna mente estes facto ao sèu co
nheeimentos. AHenciosas saudações.
Arthur Bernardo

se e para isto exhibiram os

¦—*—i mm9tm%t>*£t,4 \tgfr*t& rffHfanM

Branco de Gredicto Agrícola de Sobral
OITáVA CHAMADA DE

CAPITAL
De ordem da directoria dente

Banco convidamos ao-i Snrí, acei-
onisUs a virem realizar a oitava
entrad i de Capital correspondente a
10% ou sejam 108000 por acção,
até 31 de «Janeiro do corrente.

Sob:ai, ?. de Janeiro de 1923
José Alârico froía—Vice-presidente

em exercício,
Raimundo 

'Mi 
Frota—Gerente-

dommentos necessários: G.odofredo
Osplindido de Maria e Francisca
Am lia do Mou' a—'brasileiros, sol*
teiro-, naturaes, residentes e domi-
ciliados no sitio São Francisco,
sobre a Serra do Rosário desto
termo; elle, agricultor, nascido a
26 de Julho de 1894. filho legitimo
cie Manoel Joaquim Gonçalves, com
55 annos da edade e de Mariana
ã'i Conceição fallecida a 20 de
Agosto de 1922. e ella de profissão
domestica, nascide a 6 de lulho do
1900 —filha legitima de Manoel Jo«
sò de Moura, fallecido a 15 do Ou-
tabro de 1921 e de Maria Vidal
Oavaleante, com 56 annos de edade,
Apreseiítaram os documento.*, exhigi-
dos ni lo art. cento e oitenta do Cod.
Civil. Q-jtin soubar

iccuse o
â.s a'gum im-
sob as penas

de Janeiro

BDÍTÁjíjS
Antônio Joaquim Rodrigues do Al-

meida. Escrivão de Casamento de
Sobral etc.

Faço saber a quem interessar que
em meu cartório nesta cidade de
Sobral me foram aprezentados pe*
tição e documentos em que pedem
certidão de habilitação . para casa-
mento civil José Caíazans de Vas-
concelioà e Francisca O de tie de An«
drade— brasileiros, solteiros, natu
raes, residentes e domiciliados no
logar «São José» deste termo, elle,
creador, nascido a 14 dc Dezembro
de 1896 e filho legitimo da Felippe
Nery de Vasconcellos com 42 anno»-.
e de Maria do Espi'tto Santo de
Andrade com 45 annos; e ella de
profiesão domestica, nascida á 23
de Março de 1900 e filha legitima
de Joaquim Gomes de Andrade,
com 57 annos e de "Maria da Gloria
Vaaconcc-llos, cou) 52 annos. Apre-
sentaram os do^nmeutos necessários,
Quem souber de algum impedimento
aceuse-o sob as penas da lei.

Sobrai- 12 de Janeiro de 1923.
O Escrivão de Casamentos

Antônio Joaquim /?. de Almeida

Antônio Joaquim Rodrigues de Al*
meida, Escrivão de Casamento de
Sobral etc.

Faço saber que pretendem cazar •

pedi mento
da lei.

Sobral, aos 14 dias
de. 10,53.

O Escrivão de Casamentos
Antônio Joaquim R- de Almeida

Ao publica e ao commercio
•& »-.

José Amahcio Linhares, tendo li-
quid-ido os seus negócios no arra-
ial Caracarà. por ter de retirar-.-e
para Fortaleza julga ter solvidos
todos os seus compromisso públicos
paríiculares e commerciaes. Em te-
do caso se alguém se julgar spu
credor, queira apreseotrr suas contas
para te.etn conferidas e pagas. .

Caracarà, 10 de Janeiro de 1922.
3-2

Benco Auxiliar Agricola
SEDE EM CAM0CIM

Pelo presente, aviso de ordem da
directoria do Banco Auxiliar Agri-
cola, que, de accordo com o artigo
147 do Decreeo n. 434, de 4 de
Julho de 1891, ficam à disposição
doa srs. accionistas, na :»éue si rial
deste mesmo Banco, siio à Travessa
Dr. João Thomé, Desta cidade de
Gamocim, a copia dos balanços se-
mestraes deste aono, a copia da
relação nominal dos accionistas e a
copia da lista das transferencias de
acções.

Secretaria do BaDco Auxiliar Agri-
tola, Gamocim, 30 de dezembro 1922

Joãio da Süva Ramos.
3—3 Director secretario

.—»«oi>-<ír^!B^ap.<—v,. fm» . .-^-,

' â ALAS—Walmcore Cavalcante,
ÜV|á rua-Menin Deus 64,!corisfcroef
foram e concerta malas do lona e
sola, etc —Preços e commodos e
p.rqmptldão nos serviços.

pSPECIFÍOÓ PESSOA--contra
5U* veneuo de cobra—-Depositário
VIUVA BORGES & FILHO.
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officios fúnebres em todos ca templos .
rosolvendo appellav para ns Estados!
Unidos contra » quelle atfc ntado é>\
civilis i.ão hodierna Os francezes aj
exemplo dos yannkees retiraram' ArtlCjüS P !í\5 VÍ&Q81D
as suas torças do território allemão. j MAL AS COUROS, dí(Terentes ra >delos

EsireWa
i — ™a.msrstmt*~«K>-$yeHw»»»*—-—«*~ •

Q4
£separam, rermentam e enran-

çam9 irritando assim a mucosa do
estômago. O valor do Oleo de
Figado de Bacalhau é bem conhe-
cido nos casos de Anemia, Lym-
phatismoy Racintismo e Escrophula

e creanças.

JmWÊL

ts <5*í' PS fl it jnjiuiiisa.o cie ocou.
cie que se compõe este oleo5 assimi-
Ia-se com facilidade ao organismo.
Há que ¦ precaver-se contra o em-
prego dos outros óleos, por ser estes
substitutos dammnhoSe r eçam so a
legitima Emuísão de Scott* com o
rotulo do pescador coin o bacal
ás costas.

Algodão
S'gundo telegramma da Delegacia

de Fortaleaa, era esta a posição do
mercado no dia 16.
Entrada não houve
Sahidas 245 fardos
Stock 8.860 «

Preços por 10 kilos
Sertão 590000 a 61 $000
Primeira sorte 58#000 a 60g000
Mediano 56$000 a 67g000
Paulista nominal mercado firme.

"-—~' 3R ^mmm^immm.

Terra d venda

A ,Ci b oo 8o ü^Uüi).VALISÊ8 de couro compridas e quadradas de 3o a 47 enls,Saccos de lona para roupa.
Bonets casemira da . ôr, systema americano, com pala szul marinho-

Para Senhoras
Sombrinhas setim, palha seda, taffetá, com barras.
Leques brancos e cores gase seda, idem papel fantasia
Meias seda; brancas pretas, bronze ciuza, Champagne etc.
Cintos'metal, bolsas e collares missanga—Novidade
Cremes, esmalte, verniz, para unhas sortimento
Elástico seda para meias, terços pra-ta e ouro. livros de missa,

alfinetes, grampos, e muitos outros artigos da toilatte.
Para homens

Casemiras cores,, azul marinho, diagonal e mongol pretos.Palm-beach americano, flanella branca, calça listada.
Cor*es colletes seda e fustão. brancos e de coros*
Chapéos palha e feltro, marca MANGUEIRA
Chapéos de sol de s:da e bengalas de junco com alças
Cintos estreitos brancos, bèje, chocolate e pretos.
CAMISAS GRAVATAS MÉIS, LENÇuS PYJAMES COLLA IíINHOS
Guarniçoes botões tnadriperolas parr coileie3.
Botões KREMENT para punhos e collarinhos.
Botões de pressão psra punhos
Navalhas Gillette, em lindos estojos metal
Saboneteiras de metal e alluminio

Vend era'--ee 107 braças de terras
de criar e plantar demarcadas judi-
cialmente, com uma essa de tijollos
e coberta de telhas, de optima cons £
trucção e alpendrada, no lugar deter Thesoursa para unhas e costura, Virly e Cometa
minado''CARAHÚBAS', a margem \ AthOíilhado branco pnra mesa
esque-da do riacho "CAIOCA** e! Despertadores BABY BEN
distante desta cidade 2.1/2 léguas j Estojos finos para unhas

Alam da agua pofcavel e sQgura, Latas de BLANl 0 qara calcados
existe nas referidas terras lugar ap Relógios do fabricante OMEGA.
propiado para um açude, tem uma Carteira para cédula e nickel
grande capoeira, muita madeira e Bules e assucareira de metal
regular carnahubnl. Hucaro de vídre para pó

A tratar nesta cidade comUlysr.es
Ponlse.

í&r, vis i filia Na%s convalescenças dos partos e
- longas enfermidades mjcxvxx «í.-r- mjr-utaam

au
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Dr. Justiniano de Serpa
FORTALESA, 16 -Com destino

a Sobral partirá daqui na tarde de
20 o exmo. sr. dr. Justiniano de
Serpa, digníssimo presidente do Bs-
tado, que pernoitará em Itapípoca

Acompanham 8. exo, que vae em
missão do ensino publico, o profes-
sor Lourenço Filho e o inspeetor
Newton Craveiro, e deverão chegar
a Sobral da tarde de 22 ou i?,a ma-
nhã de 23.

Ocaso do Rio
FORTALELA, 16-0 dr. Raul

Fernandes, um dos presidentes do
Estada do Rio, commuoicou ao Su
premo Tribunal Federal que foi
coagido a abaodonar o governo, em
virtude da intervenção fedeial,
acrescentando que foi totalmente
desrespeitado o «habeas corpus» a
elle coacedido porá tomar posse.
Aquella alta corte de justiça, to*«
mando conhecimento dessa commu -
nieacão, reuaiu-se em sessão secreta
e por oito votos contra cinco, con-
side ou o «habeas-eorpus» fielmente
cumpddo, aprovando ipso facto a
intervenção.

Pela Bahia
FORTALESA, 16—0 dr. J. J.

Seabra, governador e chefe político
bahiano, recusou accordo proposto
pela opposiçao para renovação do
Oòngresso Estadual, Por esse mo
fcivo o governo e a opposiçao apre-
sentarão chapas completas. A op
posição fiada no bafejo official
central está disposta a luctai.

R Cela

Vende-se: uma fazenda com mais
de cinco mil braças em quadro,
medida e demarcada, contendo bons
cercados oon* quatro grandes legoas,
grandes mattas virgens e optima
posiçáo p< "á, crear toda'e qualquer
es-p- rie uf-- gado; uni grande sitio
no*--f é rh seira do íbiapabx, com!
abundância de oínos d'agua*, giandej
tenenn para plantação de canna e'
oulros coreacs, mattas virgens, cer, j
rados, capoeiras 'Je algodão e mar. *i
di co, ¦nr: 4 si\ios na chapada da-
serra dn lbiapaba, ligados ao acima
alludido, oom muita canna, café,!
mandioca, írueteira?, mattas etc,
tudo no município de Ipueiras, dfs-
tante 3 legoas da estação da linha I

que i ' '1 i férrea j
, . ., . , A tratar com o Curooel José Pom"

tmoda ao palácio da presidência-,^ ou lRnaci0 de Mello, em Ipa-
do Ceará. '

Aconselhamos o u?0 do VANADIOL, o mais
enérgico fortilicante dos nervos e do corpo enfraquecido,
Com dois a trea vidros a saude voltará. A p^rturiente
recupera as forças e terá muito leite. Os cónvalescente^
fic-irão restabelecidos em uma semana. Restaura ás fors
cí)s, excita o appetite, fortifica o sangue e os nervos

Wâ
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SERVIÇO TELEGRAPHICO
de bellas artes, o nosso talentoso
conterrâneo Raymundo Ceia.
traz qurasi conciuida uma tela des-
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Nem todo dia é dia santo
FORTALESA, 16-A imprensa

de Parahyba está clamando contra
os grandes cortes que alli vem sof*
frendo as construcções de obras
contra as seccas.

Ora hiba seu Cardoso
FORTALESA, 16-0 dr, Felix

Pacheco, novo ministro do Exterior
telegraphou ao dr. Justiniano de
Se pa, ao sentido de ser reconheci
do o sr. Josó Joaquim Cardoso
vice-cônsul de Portugal em Sobral,

Ensino profissional
FORTALFSA, 16-0 professor

Loureuço Filho, do combinação com
o inspeetor Newton Craveiro cogita
de ínodar em Sobral uma escola de
ensino profissional agricola

«- Encerrou-se aqui com o ma-
ximo brilhantismo o curso de ferias

Por todo este mez serão ex-
pedidos novos regulamentos do pro-
gramma de ensino.

A guerra
FORTALFSA, 16—Os francezes

oecuparam Bruckshouse.n, Gelse-
nhueh^-f, físsem, Werdem, Ratun-=
gem tudo no território allemão
As forças atacantes constam de duas
divisões de infantaria,-uma de ca-
vallaria do exercito francez, alem de
um grande contigente do ex*-ieioito
belga. Os allémães impotentes para

eiras.
12 Em Cratheús

«, _
M. Tnbajara.

Sempre debelando a
SYPHILIS!

Dr.José Carneiro
d'Albuquerque,
medico pela
Faculdade da
Bahia, etc.

AUesto que o
ELIXIR DE
NOGUEIRA do

Pharmaceutico
João da Silva
Silveira, é uno

medimento que reputo de vanta"
gem para debelar as moléstias
syphiliticas," 

Maceió, 10 de Outubro de 4911.
Dr. José Carneiro d}Albuquerque

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas.—Casa

Filial Rio de Janeiro
*

FORTALESA, 16 — Acaba de | reagir hastearam o seu pavilhão
chegar ao Rio, de legresso da Euro- • em funeral em tedos as repartições
pa, onde fora go^ar o prêmio de. publicas, fecharão todas as cases
Viagem que lhe conferiu a escola ide diversões e mandaram celebrar

&"Iimha auto-expesso"
SOBEAL A FORTALEZA

Mantém serviço d,:; automóveis
para passageiros e carga

dcas vezes por semana.
Passagens e encommendas atratar

com o f-g'-nle ne ta cidade
Joaquim iosé Cardoso

Endereço Teleg GA.RDOSO-SOBRAL
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Chassis Auto Caminhão
OAPACIDA.DE GARANTIDA DE 1000 Kdos

Jt*reço 5;joo$OüQ
A tr nsraissão é de rosca sem fim' tem solida armação reforçada e as

rodas traseiras levam borracha massi-
ch ou pn cum ali cos.

, Sobro eüiG forte chassis poderá ser
;' collocadii carrossene para transporta

l de cargas o também de passageiros,
l corno já existem, que estão dando
]optimo resultado nas estradas de ro-
\ dagem o crroeayeis deste Estado.

Temos sempre em st-,: ck completo
>riirn.ento dft peça para automóveis

II

Oortiii^:-; impei mísa-
ra tem; o dc hnva.

to l-.vo e muii

PREGO 8 500*000
Híqnísr-iTiia LJMüUSÍiNíí sobro o soffurü
as.si:i FOíÜ.) dc sç; vaiüdio, cinco pai-
;:; -1- o a cspoi ird pari; veião o inverno e

ii";ilía. Assento i comtnoí e caminhões. Pneus e camans de
hoa

ro tmaa ds- süiifi1„ ,!-
rirejanlo, poi tas i

"'¦ar de todas as dimensões

li ü'.ü Cài 10 08 tjds) aoio
. etc.
djstinccfto. Vendas apestaçòes
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Praça General liburcio, 154
¦—Sobral, Âraoaty e Mossoró
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Apresentamos aqui um moderno estylo de calça typo
americano muito usado em Pernambuco e Rio de Janeiro.

Temos tnmbem. para mostrar aos nossos freguezes, uma
grande colleeão de figurinos modernos, de Frak, Smooking,
Casaca, Jaquetão, Paletot; assim como variados de figurinos
typo sportivo, Todas as roupas confeccionadas em nossas
officinas levam a nossa marca registrada

são ^s melhores
— DA-

aetualldade.
Maço $40
em todas as mercearia

e cafés.
S O S R A L
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!| e são feitas cun o mesmo capricho que executávamos em
1 Pernambuco e Pará de onde trouxemos operários habilitados.

|| Também executamos qualquer roupa, que os freguezes
(fl trazem a fazenda, fazendo sempre preços razoáveis, Traba-

lhamos em qualquer tecido. O nosso âtali.er está situado
Rua Cronel Joaquim Ribeiro, 44'SS
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EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
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0 que o doente reate com o uso do

ío KL1KIR D li INH.sxME. o doonta experltoeaC i-'1 0 ! Vüí > MSiiti'!
umn g r:;::í;; t-.ãfsrf r..'?,-çgo nc seu r>;-l.'ido ;.:-T;d; o apet tn augraeuta,

a digw-.iã > -.i- í-.z our;: tan lidadu (deydo an arsênico) a côr torna-
B8 robada, o ro.-;ír, mal: freijíio. melhor dispôs crio paia o tra>

baii'0; ííui::; í -yr. rmrf rou^colos, ira1^ resitencia ú fadiga fi
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Srs Viuva Siheife & Fllh»
Ciíjvíf, Medeiros do Amaral, t.jjjí-Jq d-

vii i'1'. 5.6, ,-ciidcnt»: :;:n Fovtajesa, Caara,
<ítc.!:irfi i.iur soffreu durante 13 nít^câ ;ia
!:0i'.iuru3íi 7i.tiu:..-.!.._iõa íypnililicas d-í
t.O<ii) a 1 -.: .•;¦:-£•> - : Syphilis tercinria oon»
io.':'!;s>-...-i... r;o l«r>njcc c iihcrynge (coma-
ço ;v' t;-i,-.rn- ii>i.iir.o tídcantsiio) tendo já
dc ¦'.! '.'i.;'.) -1 [jun-i.fi da jiloct!;, iciom cin regiáv
froiitai interna o c«i«plica;Ão cerebríâ,
i'.;f: i.;:j.r-,éo t-tn .''''ayu íorii 15 centimetru-*',<¦ -..-(r.cri ã--. por 4 ií* pr.ifuru.üdfide, rhci>
.ii;. ¦¦-•¦'., icc, íí .i.; i -/ '"> víis-, to d o o cor,-: ¦, aiém dc |•yyto.' manjfVsiaçõcs, perdendo i"">r G^rrs-¦'!¦.;.: ¦; ¦;.•-! ci Ite ; i'?.?.<-\-1?¦:. a rrtuicos medi-
U,¦,-.*: í:üs íii.o,:i-'sr!h«doi parsi tal fim scíx
J :..:¦¦-,o/ rf..';i.i!t,v !o : víindo-s« perdido re-
nro-i íí pera í'. -t-içu! -í: Iniçi !o< do Esia-
kio, tj-.r?./i^i> t t-on?ü.liò ..¦!•-> i'.-j.'ccS;o ma-

j ?!.urf.'o D'*- jese Augusto t-ciícl-ano de

Na Casa Üabenedilense, de XIMENES & RODRIGUES,
de Cariré. alem dos grande? stocks da sua especiali-'

dade encontram se à venda os seguintes artigos
para serem vendidos ao preço da factura;

Ifc COBRE, FERRO, TAXOS, ALAMBIQUES, ENGENHOS DE FERROMACHINAS DE FOLEAR FORMIGA marca Buffsld.
Machinas de costura de diversos fabricantes, foices e

!f-j=- machados Conrado e um deposito completo de
MATERIAL PHOTOGRAPHICO

^ e encarregam-se de qualquer encommenda das afamadas \Wmachinas KOO^VffCS \7r§

^^o^o^^^oô©®^»©!^^

Cigarros ü h
 DE P-BS

ca uaxias
WâlBüOO =

ordo à'•¦¦"'--''i'7' '-'•'•' c"'; direito d:s comarca dc
Psíal:i.;hí>, que iá havis obtido '.--riiíi cur*mi a.;;u- uo bem esioz muno notável. a,-, K,c tjy.v.s ' R>of>sl, o^-s-i « us«r „> - -  »— ~^~«^vV««. ^ <UiUiU9((

MODO DK üíaH 0 KL1XIR DK INÍI ,MV GOULART deve ser 
'[ %'Z^^^^V^l^° sa,":i?& * ELi" i ba0 os umcos q«e em pregos e qualidade suplantem aos seus

Sáo os melhores pela sua confecção primorosa
usado na dó'.-'1 de nma red her depois de cada refeição. ' Chi mico ,l#Zo d«" Silva siivêire, sèntVfuTõ

CUR A : ímpura-as do sangue, Mniestia da pelle. Rheumatismo; 5:' '*• -á-- f-r*ndí «ppttUe e :.os 11 vi-
!s adquirida ou hereditária. ; dfe tsxit.-., c»mpícufí:«ínu ov»rado. j

Tão saboroso como qualquer licor rle mesa
üJncontrado em Iodas as Drogarias e Pharmacias do

Brazil, Depositário r-m Sobral.
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congêneres no Norte do paiz e assim attesta a sua
procura activa e sempre crescente.

ÚNICO AGENTE E RECEBEDOR NA ZONA SERVIDA PELOPORTO DE CAMOCIM

Joaquim Jose Cardoso
End. Telegr. — CARDOSO
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